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Estruturação e análise dos indicadores de desenvolvimento hortícola na bacia 

hidrográfica do Ribeirão das Anhumas 

 

RESUMO 

 

A intensificação de novas organizações espaciais das cidades brasileiras tem impactado 

e contribuído para a expansão do desenvolvimento tecnológico da agricultura urbana e 

periurbana (AUP). Ao considerar as principais demandas dessas áreas, o segmento 

hortícola possui relevância ainda maior através da necessidade de abastecimento de 

alimento a população e a demanda por alimentação mais saudável relacionada ao cultivo 

de frutas, hortaliças e plantas ornamentais. O objetivo deste trabalho consiste na 

apropriação de técnicas de geoprocessamento e análise espacial, a fim de compreender os 

fatores que influenciaram na alteração da dinâmica do segmento hortícola na Bacia 

Hidrográfica do Ribeirão das Anhumas, situada na região de Campinas-SP, contribuindo 

para a melhor gestão do segmento nessas áreas. Sendo assim, a pesquisa abarca a 

apropriação das técnicas de geoprocessamento para a compreensão do processo de 

desenvolvimento hortícola e uso e ocupação da terra. Essa análise foi feita através da 

elaboração da base cartográfica georreferenciada, a partir das informações 

disponibilizadas no projeto Anhumas: Recuperação ambiental, participação em poder 

público (ADAMI, et al., 2006) para os anos de 1962, 1972, 2005 e classificação do uso e 

ocupação das terras para o ano de 2021, a partir da interpretação de imagens do satélite 

CBERS4A, sensor WPM. Paralelamente, a pesquisa contempla os resultados da aplicação 

de questionário aos produtores hortícolas da área de estudo, a fim de melhor compreender 

as demandas e desafios desse público-alvo. Os resultados indicam uma modificação no 

uso e ocupação das terras no recorte de estudo, em especial, das áreas de horticultura ao 

longo dos anos, que deram espaço para outros usos, principalmente relacionados à 

expansão urbana. Essas modificações apontam a necessidade de repensar as formas de 

produções hortícolas nessas áreas, intensificando cada vez mais a utilização de 

tecnologias e criação de um planejamento urbano efetivo por parte dos órgãos 

reguladores, garantindo um ambiente favorável ao crescimento deste segmento, 

contribuindo com a melhor gestão urbana, capaz de impactar, de maneira positiva, toda a 

cadeia de valor hortícola na área de estudo. 

 

 

Palavras ï chave: Agricultura Urbana, Agricultura Periurbana, Geoprocessamento, 

Gestão Urbana, Horticultura. 
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Structuring and analysis of horticultural development indicators in the Ribeirão 

das Anhumas watershed 

 

ABSTRACT 

 

The intensification of new spatial organizations in Brazilian cities has impacted and 

contributed to the expansion of the technological development of urban and peri-urban 

agriculture (AUP). When considering the main demands of cultivation areas, the largest 

segment of vegetables still has the need to supply food to the population and the demand 

for healthier food related to the cultivation of fruits, vegetables, and ornamentals. The 

appropriation of this end of geoprocessing and spatial analysis techniques, in order to 

understand the best region of life control, the factors that influence the best region of 

work, the Basin of graphic work, aiming at an objective of Campinas - the objective of 

the objective of Campinas for a specific objective for Campinas segment management in 

these areas. Therefore, the research encompasses the appropriation of geoprocessing 

techniques to understand the process of horticultural development and land use and 

occupation. This analysis was made through the elaboration of the georeferenced 

cartographic base, from the information available in the Anhumas project: Environmental 

recovery, participation in public power (ADAMI, et al., 2006) for the years 1962, 1972, 

2005 and classification of the use and land occupation for the year 2021, the interpretation 

of images from the CBERS4A satellite, WPM sensor. At the same time, the research 

includes the results of applying a questionnaire to horticultural producers in the study 

area, in order to better understand the demands and challenges of this target audience. 

The results indicate a change in the use and occupation of land in the study area, especially 

in horticulture areas over the years, which have given way to other uses, mainly related 

to urban expansion. These modifications point to the need to rethink the forms of 

horticultural production in these areas, increasingly intensifying the use of technologies 

and creating effective urban planning on the part of regulatory bodies, ensuring a 

favorable environment for the growth of this segment, contributing to better management. 

urban, capable of positively impacting the entire horticultural value chain in the study 

area. 

 

 

 

Keywords: Urban Agriculture, Periurban Agriculture, Geoprocessing, Urban 

Management, Horticulture.
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1 INTRODUÇÃO  

 

Os avanços no desenvolvimento tecnológico para o segmento agrícola e, em 

específico, para o setor hortícola, têm proporcionado diversas e impactantes alterações 

nas dinâmicas espaciais das áreas urbanas. Este processo tem se tornado cada vez mais 

intenso devido ao aumento das demandas por abastecimento de alimentos, atrelado ao 

aumento das buscas por uma alimentação saudável e por maior agregação de valor dos 

produtos desenvolvidos nessas áreas, especialmente relacionados ao segmento hortícola. 

 O aumento da expectativa de vida da população e, consequentemente, do aumento 

da população, que migra para áreas urbanas em busca de melhor qualidade de vida, 

emprego e renda, também, têm contribuído para a intensificação do desenvolvimento 

tecnológico da horticultura, e consequentemente, demandando estudos que contribuam 

para uma melhor gestão urbana, abrangendo a elaboração de planejamento territorial 

estratégico para o desenvolvimento hortícola urbano. 

 Analisar a horticultura por meio do acompanhamento do desenvolvimento 

acelerado de novas tecnologias, através da estruturação de seus processos, pode ser 

considerada uma relevante estratégia na elaboração de um planejamento territorial efetivo 

dos municípios. Ademais, pode contribuir para o atendimento às demandas urbanas e 

periurbanas envolvidas, tanto para o fomento do segmento hortícola nessas áreas, quanto 

para a maior agregação de valor em áreas estratégicas que se apropriam da atividade 

hortícola. 

 Entretanto, sabe-se que os espaços se configuram e se modificam em tempos 

diferentes, ou seja, as áreas urbanas e periurbanas se desenvolvem através de processos 

distintos e em tempos distintos, relacionados aos diferentes processos e estruturas 

socioeconômicas e ambientais de cada território. A partir disso, vê-se a necessidade de 

compreender, através da apropriação de metodologias eficazes, como se deu o processo 

de desenvolvimento do segmento hortícola na área de estudo, a fim de obter ferramentas 

e parâmetros para a melhor gestão atual e futura dessas áreas. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho consiste na análise da dinâmica espaço-

temporal da atividade hortícola e elaboração de indicadores de desenvolvimento hortícola 

na Bacia Hidrográfica do Ribeirão das Anhumas, com o intuito de contribuir para a 

melhor gestão do segmento nessas áreas. Sendo assim, a principal hipótese a ser testada 
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nesta pesquisa refere-se a: (i) a horticultura possui relevante potencial para fomentar e 

agregar valor em expressivas áreas da Bacia Hidrográfica do Ribeirão das Anhumas. 

  Objetivo geral: O objetivo deste trabalho consiste na análise da dinâmica espaço-

temporal da atividade hortícola e elaboração de indicadores de desenvolvimento hortícola 

na bacia hidrográfica do Ribeirão das Anhumas. 

Objetivos específicos: 

 Elaborar mapa de uso e ocupação das terras para o ano de 2021; 

 Analisar a dinâmica do uso e ocupação das áreas hortícolas entre 1962 e 2021; 

 Compreender os principais desafios e demandas para o maior desenvolvimento 

do segmento hortícola na área de estudo; 

 Propor estratégias de gestão e planejamento urbano e periurbano, tanto para o 

segmento hortícola, como para áreas do recorte de estudo com potencial para o 

desenvolvimento hortícola; 

 Propor ações para auxiliar no fomento do segmento hortícola na bacia 

hidrográfica do Ribeirão das Anhumas. 

 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

O aumento da expectativa de vida da população mundial (BARRETO, 2020) tem 

se tornado um relevante e preocupante tema passivo de discussões na ciência e, em 

específico, nas ciências agrárias, através da preocupação em relação ao abastecimento de 

alimento para a população mundial. Os avanços tecnológicos, advindos da necessidade 

de intensificação do processo de globalização, são importantes fatores para as 

transformações nas dinâmicas territoriais das cidades e, consequentemente, para 

contribuir de maneira efetiva para o abastecimento de alimento à população que vive em 

áreas urbanas e periurbanas. 

Segundo a ONU (2019), 55% da população mundial vivem em área urbana e a 

expectativa é que, em 2050, esse percentual aumente para 70%, indicando um alerta ainda 

maior em relação à necessidade de uma gestão cada vez mais eficaz na garantia de 

abastecimento de alimentos à população. 
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Sendo assim, a agricultura urbana e periurbana (AUP) surge como uma alternativa 

para suprir as demandas das cidades. Madaleno (2000), afirma que a AUP não é um 

fenômeno recente nas cidades brasileiras e, desta forma, é cada vez mais integrada ao 

planejamento e gestão no modo de vida urbano, por se configurar como uma ferramenta 

benéfica para a geração de emprego, renda e desenvolvimento sustentável. Desta forma, 

destaca-se que o objetivo da agricultura sustentável é o uso eficaz dos recursos 

disponíveis, garantindo alimento à crescente população das áreas urbanas, bem como com 

a preservação do meio ambiente (FAO, 1989). 

Arruda (2006, p. 1) afirma que ñA AUP contemporânea vem ganhando destaque 

no cenário mundial e nacional, reafirmando-se como um fator permanente nos processos 

de desenvolvimento sustent§vel das pessoas e da sociedadeò.  Al®m disso, Hirata et. al 

(2010), também, apontam a prática da AUP como uma forma de se trabalhar com o 

manejo ambiental. 

Sendo assim, ao considerar a presença da atividade agrícola no dia a dia da 

sociedade, o setor hortícola, especificamente relacionado ao cultivo de flores, hortaliças 

e plantas ornamentais, tem se destacado como importante alternativa para as cidades, 

além de indicar uma relevância eficaz em relação à atividade agrícola como um todo 

(MENAS et al., 2019). 

Essa importante presença do setor hortícola, no cotidiano da população, tem 

contribuído diretamente para a criação de novos mecanismos e tem feito com que o 

segmento hortícola resista aos processos de mudanças espaciais vivenciados nas áreas 

urbanas e periurbanas, ou seja, que este segmento continue se desenvolvendo diante dos 

avanços no processo de globalização, através da criação de novas tecnologias que 

fomentem cada vez mais o segmento hortícola em áreas urbanas e periurbanas. 

As áreas urbanas e periurbanas são importantes recortes de análise espacial ao 

considerar a capacidade de transformação desses espaços provenientes dos avanços 

tecnológicos. Machado e Machado (2002) apontam os trabalhos na agricultura urbana 

como fonte para o fortalecimento da base econômica e diminuição da pobreza. 

Desta forma, há a necessidade, cada vez maior, para que ocorra um incentivo à 

apropriação de tecnologias pelo setor agrícola e, em específico, pelo setor hortícola, pois 

a adoção de novas tecnologias tem contribuído diretamente para o incremento em valor 

dos diversos segmentos. Castells (1975, p. 30) afirma que ñapesar de tudo que teremos 

que precisar sobre este ponto, o papel desempenhado pela tecnologia na transformação 

das formas urbanas ® indiscut²vel.ò  
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Paternani (2001, P. 304) afirma que ñin¼meros progressos t®cnico-científicos são 

responsáveis pela crescente eficiência agrícola que, apesar do aumento populacional, 

produz alimentos acima das necessidades da popula­«o mundialò e ainda conclui que a 

ciência agrícola, além de ter conseguido aumentar a produtividade de alimentos, também, 

reduziu os danos ao meio ambiente. Através das técnicas agrícolas modernas, a 

produtividade de alimentos, a fertilidade do solo e a proteção do meio ambiente têm se 

tornado cada vez mais satisfatórias em relação à proteção do meio ambiente, ar, água e 

terra. (PATERNIANI, 2001) 

 

2.1 Bacia Hidrográfica como recorte espacial de análise 

 

Segundo a Agência Nacional das Águas ï ANA (2011, p. 11), a Bacia 

Hidrogr§fica ® definida como ña regi«o compreendida por um territ·rio e por diversos 

cursos dô§guaò. Al®m disso, a LEI Nº 9.433, de 08 de janeiro de 1997, Artigo 1, indica a 

Bacia Hidrogr§fica como ña unidade territorial para implementa­«o da Pol²tica Nacional 

de Recursos Hídricos e atuação do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 

H²dricosò. Sendo assim, a Bacia Hidrográfica é um importante recorte espacial para a 

gestão urbana.  

Ao considerar a gestão urbana e periurbana em relação à atividade hortícola 

presente nas cidades, incluindo a necessidade da água para a produção das culturas 

hortícolas e sua importância na vida das pessoas, é possível compreender que discutir o 

potencial da atividade hortícola, atrelada ao uso eficaz dos recursos hídricos através da 

intensificação e apropriação do desenvolvimento tecnológico de maneira sistêmica, é 

pensar estrategicamente nas questões relacionadas ao planejamento urbano e maior 

desenvolvimento sustentável das cidades. 

 

2.2 Geoprocessamento e Sistema de Informação Geográfica (SIG) 

 

A análise da paisagem, das mudanças em relação ao uso e ocupação da terra e 

apropriação dos recursos naturais na Bacia Hidrográfica do Ribeirão das Anhumas são 

atributos que impactam o meio e contribuem para as alterações em relação às 

organizações espaciais do município de Campinas-SP e parte do município de Paulínia-

SP. A partir disso, a contribuição de software e outras ferramentas tecnológicas, são 
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importantes atributos para colaborar, de maneira positiva, para o entendimento dessas 

novas dinâmicas e para uma gestão eficaz para o desenvolvimento hortícola na região.  

Segundo CÂMARA et al. (1996), o objetivo do geoprocessamento é fornecer 

ferramentas computacionais que permitem a espacialização de informações geográficas. 

Estas ferramentas, chamadas de ñSistemas de Informa­«o Geogr§ficaò (SIG), possuem a 

capacidade de armazenar geometria e os atributos de dados georreferenciados, ou seja, 

localizados na superfície terrestre e em uma projeção cartográfica. 

Os Sistemas de Informações Geográficas (SIG), segundo o INPE (2006), são 

definidos como ñum sistema que processa dados gráficos e não gráficos (alfanuméricos) 

com °nfase a an§lises espaciais e modelagens de superf²ciesò. Aronoff (1989, p. 249) 

delineia SIG como ñum conjunto manual ou computacional de procedimentos utilizados 

para armazenar e manipular dados georreferenciadosò.  

Desta forma, diversas pesquisas, principalmente relacionadas ao estudo do uso e 

ocupação das terras, têm se apropriado das técnicas de geoprocessamento para o melhor 

entendimento das dinâmicas espaciais ao longo dos anos. Os estudos, relacionados aos 

impactos das ações antrópicas no uso eficaz dos recursos hídricos, nas alterações de Áreas 

de Preservação Permanente (APP), e no desmatamento e equilíbrio ambiental, têm 

apresentado importantes resultados através da apropriação das técnicas de 

geoprocessamento. 

Pessoa et al. (1997) apontam a importância da apropriação dos Sistemas de 

Informações Geográficas (SIG) e das técnicas de geoprocessamento relacionando-os aos 

problemas existentes em grandes dimensões, custos elevados para operacionalização em 

campo e grande complexidade. Nascimento et al. (2005) apontam que, nesse contexto, 

monitorar as modificações que ocorrem em Bacias Hidrográficas tem sido um grande 

desafio no aspecto econômico e técnico das cidades, necessitando a apropriação cada vez 

maior do uso de SIGôs para superar esses desafios. 

 Existem diversos trabalhos relacionados à apropriação das técnicas de 

geoprocessamento na interpretação das alterações no uso e ocupação da terra em Bacias 

Hidrográficas. Costa et al. (2019) aplicaram as técnicas de geoprocessamento na 

caracterização geoambiental da Bacia Hidrográfica do Rio Dome- RN e para avaliar a 

capacidade de uso da terra na Bacia Hidrográfica do Rio Murundú- Paiol em Ibiúna-SP, 

enquanto Francisco (2022) estudou, através da apropriação das técnicas de 

geoprocessamento, as mudanças na cobertura da terra e perdas de solo na Bacia 

Hidrográfica da Confusão, em Rancharia-SP. 
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2. 3 Análise Estatística Multivariada  

 

O método de análise estatística multivariada ou método multivariado, segundo 

Mingoti (2005), consiste na aplicação de um conjunto de métodos que são utilizados para 

classificar variáveis simultaneamente em uma análise amostral. Existem vários tipos de 

análise estatística multivariada, como Análise de Correspondência, Análise Fatorial, 

Análise de Cluster, Análise de Regressão Múltipla, Análise de Componentes Principais e 

Análise de Agrupamento Hierárquico. 

Dentre os diversos tipos de análise multivariada, o método de análise de 

componentes principais (PCA) é um procedimento matemático que, segundo Demsar et 

al. (2007), permite ña identifica­«o das variáveis mais importantes no espaço dos 

componentes principaisò, al®m de ser um m®todo que permite analisar e relacionar, em 

um conjunto de dados, as variáveis que mais se destacam em uma amostra.  

Desta forma, considerando a necessidade de classificar e de compreender as 

variáveis que mais se destacam no conjunto de dados, o tipo de análise PCA pode 

contribuir para o melhor entendimento e interpretação dos dados obtidos e para a 

identificação de componentes principais, podendo indicar parâmetros para a criação de 

indicadores de desenvolvimento hortícola no recorte de estudo, de maneira mais efetiva 

e concreta. 

Em conjunto com o método de Análise de Componentes Principais (PCA), o 

método de Análise de Agrupamento Hierárquico (HCA) pode ser considerado relevante 

na análise de dados que possuem muitas variáveis, visto que esse método permite agrupar 

os dados analisados, a partir do grau de similaridade entre ambos. O objetivo do método 

HCA é permitir a análise dos dados em um espaço bidimensional, contribuindo com a 

melhor análise dos resultados obtidos (PANERO et al., 2009). 

Segundo Panero et al. (2009), o método HCA pode ser considerado um processo 

hierárquico, onde a matriz dos dados é diminuída em uma dimensão, proporcionando a 

união de pares semelhantes até a formação de grupos similares, onde a distância entre os 

pontos das amostras ou variáveis refletem a similaridade das amostras e os resultados são 

apresentados na forma de um dendrograma. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1 Localização da área de estudo 

 

A área de estudo é a Bacia Hidrográfica do Ribeirão das Anhumas, localizada 

entre as coordenadas 22Ü45ô01ò a 22Ü56ô11ò S e 46Ü58ô42ò a 47Ü07ô01ò W, conforme 

apresentado na figura 1. Essa bacia tem sua maior área inserida no município de 

Campinas-SP e uma pequena parte no município de Paulínia-SP (TORRES et al., 2006) 

e possui superfície de 15.024,82 ha.  

 
Figura 1 - Localização da Bacia Hidrográfica do Ribeirão das Anhumas. 

Fonte: Adami et al. (2006). 
 

Para melhor compreender o recorte de estudo, a figura 2 apresenta os principais 

bairros que estão inseridos na Bacia Hidrográfica do Ribeirão das Anhumas. 
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Figura 2 - Principais bairros que pertencem à Bacia Hidrográfica do Ribeirão das 

Anhumas. 

Fonte: OpenStreetMap, 2023. 

 

3.2 Etapas para a elaboração da pesquisa 

 

A seguir estão relacionados os principais componentes que foram considerados 

na elaboração do presente estudo. 
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3.2.1 Dinâmica do uso e ocupação da terra  no período de 1962 a 2005 

 

Inicialmente, foi elaborada a base cartográfica georreferenciada, a partir das 

informações disponibilizadas no Projeto Anhumas: Recuperação ambiental, participação 

em poder público (ADAMI, et al., 2006). As informações cartográficas utilizadas para a 

elaboração da base cartográfica foram: a) Limite da bacia hidrográfica, b) Hidrografia, c) 

Curvas de nível, d) Fotos aéreas e mapas de uso e ocupação dos anos de 1962, 1972 e 

2005. Toda a base cartográfica foi desenvolvida nos softwares QGIS Desktop 3.16.4 e 

ArcGIS 10.4.1, e as informações cartográficas foram padronizadas para a projeção 

cartográfica Universal Transversa de Mercator - UTM, Datum Horizontal SIRGAS2000, 

fuso 23S. 

Nas figuras 3, 4 e 5 pode-se observar o mapa de uso e ocupação das terras nos 

anos de 1962, 1972 e 2005, respectivamente. 
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Figura 3 ï Mapa do uso e ocupação das terras na Bacia Hidrográfica do Ribeirão das 

Anhumas em 1962.  

Fonte: Adami et al. (2006). 
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Figura 4 - Mapa de uso e ocupação das terras na Bacia Hidrográfica do Ribeirão das 

Anhumas em 1972. 

Fonte: Adami et al. (2006). 
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Figura 5 - Mapa do uso e ocupação das terras na Bacia Hidrográfica do Ribeirão das 

Anhumas em 2005. 

Fonte: Adami et al. (2006). 
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Cabe ressaltar que, no acervo de fotos aéreas do laboratório de geoprocessamento 

do Instituto Agronômico ï IAC, estão incorporadas desde as primeiras imagens aéreas do 

Estado em 1962 e 1972. Desta forma, as datas para a realização dessa análise foram 

escolhidas em função da disponibilidade das fotos aéreas do Estado de São Paulo, que 

estão contidas no referido acervo. 

 

3.2.2 Elaboração do mapa de uso e ocupação das terras para o ano de 2021  

 

O mapa de uso e ocupação das terras para o ano de 2021, foi elaborado a partir de 

imagens do satélite CBERS4A, sensor WPM. Esse é um satélite desenvolvido em parceria 

entre Brasil e China e supera a expectativa de vida útil no espaço (INPE, 2018).  O sensor 

WPM, que compõe o satélite CBERS4A, foi projetado pela China e lançado a bordo do 

CBERS4A em dezembro de 2019.  

Esse satélite possui 5 bandas espectrais, que operam no intervalo de 0,45 a 

0,90µm, sendo uma pancromática que agrega todo o intervalo com 2 metros de resolução 

espacial e outras 4 bandas multiespectrais com 8 metros de resolução, conforme 

apresentado no Quadro 1. 

 

Quadro 1- Principais características do satélite CBERS4A sensor WPM. 

CARACTERÍSTICAS  DADOS WPM Resolução 

espacial 

 

 

Bandas Espectrais 

(P) 0,45-0,90µm Pancromática 2 metros 

(B1) O,45-0,52µm Azul  

8 metros (B2) 0,52-0,59µm Verde 

(B3) 0,63-0,69µm Vermelho 

(B4) 0,77-0,89µm Infravermelho 

Revisita 31 dias 

Largura da faixa imageada 92 km 

Fonte: adaptado de INPE, 2018. 

Para a interpretação das classes de uso da terra, considerou-se a mesma legenda 

de classes de uso da terra do ano de 2005. A partir de composições coloridas - cor 
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verdadeira e falsa cor, conforme exemplo apresentado na figura 6, realizou-se a 

interpretação visual das classes de uso e ocupação da terra e a vetorização das mesmas. 

Essa etapa foi realizada com o programa ArcGis 10.4.1. 

 

Figura 6 - Exemplo de composição das imagens do satélite CBERS 4ª, sensor WPM 

para a classificação do uso e ocupação da terra em 2021. 

Fonte: INPE (2021). 

 

Essa classificação foi feita a partir da interpretação da imagem de satélite com 

auxílio do repositório de imagens de alta resolução da ESRI/ArcGIS e vetorização das 

classes de uso e ocupação no ano de 2021. Após a classificação do uso e ocupação das 

terras através da interpretação das imagens de satélite, foram feitas análises da dinâmica 

do uso e ocupação das terras, entre os anos de 1962, 1972, 2005 e 2021, para gerar 

gráficos mostrando a evolução do seu uso ao longo dos anos, no período analisado. 

 

3.2.3 Análise do uso e ocupação das terras para os anos de 1962, 1972, 2005 e 2021 

 

A partir do cruzamento dos mapas de uso e ocupação das terras para os anos de 

1962, 1972, 2005 e 2021, foi gerada uma matriz de correlação entre as classes de uso. 

Essa matriz permitiu compreender a transição entre as diferentes classes de uso das terras 
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e analisar o que ocorreu com as áreas hortícolas nesse período, em termos de expansão 

ou retração.  

 

3.2.4 Análise dos Planos Diretores Municipais 

Para a melhor compreensão do espaço geográfico, relativo ao recorte dessa pesquisa, 

foram analisados os Planos Diretores dos municípios de Campinas-SP e Paulínia-SP, que 

estão inseridos na Bacia Hidrográfica do Ribeirão das Anhumas. Essa etapa tem sua 

importância devido à necessidade de melhor entendimento da existência ou falta de 

políticas públicas, para contribuir com o fomento ao segmento hortícola na área de estudo. 

Desta forma, cabe ressaltar que, segundo a Lei nº 10.257 de 10 de julho de 2001 Art. 

40. ñO plano diretor, aprovado por lei municipal, ® o instrumento b§sico da pol²tica de 

desenvolvimento e expans«o urbanaò. (PLANALTO.COM, 2001). Além disso, o §3o do 

Art. 40 apresenta que ña lei que instituir o plano diretor dever§ ser revista, pelo menos, a 

cada dez anos.ò (PLANALTO.COM, 2001) 

 

     3.2.5 Análise do desenvolvimento populacional entre os anos de 1960 a 2021 

 

 Para a melhor compreensão do processo de expansão urbana da região, também, 

foram analisados os dados populacionais de cada munícipio, a partir dos levantamentos 

censitários, a saber:  anos de 1960 a 2021 para o município de Campinas-SP; e 1964 (ano 

em que foi criado o município de Paulínia) a 2021 para o munícipio de Paulínia-SP.  

Vale ressaltar que as datas de análise estão relacionadas com o período de análise 

do mapeamento do uso e ocupação da terra, que se iniciou em 1962, e a expectativa 

populacional do IBGE para o ano de 2021. Além disso, nessa análise foram considerados 

os dados gerais dos dois municípios, pois nas décadas de 1960 e 1964, respectivamente, 

não foram localizados dados relativos ao número de habitantes para a Bacia Hidrográfica 

do Ribeirão das Anhumas. 

 

3.2.6 Elaboração e aplicação de questionário aos atores do setor hortícola 

 

  Paralelamente, a proposta da pesquisa abrangeu, também, a elaboração, validação 

e aplicação de questionários aos produtores hortícolas da Bacia Hidrográfica do Ribeirão 

das Anhumas, a fim de melhor compreender as demandas dos produtores e correlacioná-
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las com os resultados encontrados, a partir das análises por Geoprocessamento e 

Sensoriamento Remoto. O questionário contou com 19 questões alternativas (ANEXO I), 

relacionadas à atuação dos entrevistados no segmento hortícola, seus principais desafios 

e expectativa de impacto do segmento hortícola nas áreas urbanas. 

 A fim de garantir a segurança e proteção dos entrevistados, para a devida 

validação do questionário, o projeto de pesquisa e o questionário foram submetidos ao 

Comitê de Ética em Pesquisa Científica, da Plataforma Brasil, para análise e validação 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa Científica do Hospital Moriah. Após essas etapas, o 

questionário foi aprovado para ser aplicado no presente estudo. 

Cabe ressaltar que este questionário foi elaborado com base em estudos anteriores, 

realizados sobre a temática de estruturação de indicadores de desenvolvimento hortícola, 

desenvolvidos por MENAS e ANEFALOS (2020). Para a escolha do público-alvo para a 

realização das entrevistas, foram levantadas informações do LUPA (Levantamento de 

Unidades de Produção Agropecuária), por intermédio do Instituto de Economia Agrícola 

(IEA) e da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI), e foi estabelecido um 

recorte de 27 produtores hortícolas para a presente pesquisa. Para compor um cruzamento 

mais detalhado das áreas estudadas, as áreas de produção hortícola, também, foram 

identificadas por meio da análise das imagens de satélite, como já mencionado 

anteriormente.  

Essa etapa da pesquisa consistiu em diversos desafios e constante criação de 

estratégias para suprir as barreiras apresentadas pela Lei Geral de Proteção de Dados 

Pessoais (LGPD), Lei n° 13.709/2018, que foi promulgada para proteger os direitos 

fundamentais de liberdade e de privacidade e a livre formação da personalidade de cada 

indivíduo (BRASIL, 2018), e que impossibilitou que as instituições responsáveis 

pudessem liberar os dados pessoais dos produtores hortícolas para a realização dessa 

pesquisa. 

Desta forma, foram necessários constantes reuniões e contato com servidores das 

instituições já citadas, a fim de estabelecer estratégias de apoio adequadas para o 

desenvolvimento dessa pesquisa. Desta forma, através de visitas técnicas nos locais de 

produção, foram localizados 23 produtores hortícolas. Do total de 27 produtores que 

constavam nos dados do LUPA, 7 produtores não foram encontrados e foram 

identificados outros 3 produtores que não constavam do LUPA. A figura 7 apresenta a 

espacialização das áreas da Bacia Hidrográfica do Ribeirão das Anhumas, que foram 

percorridas para a aplicação do questionário aos produtores hortícolas. 
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Figura 7 ï Áreas percorridas para a aplicação dos questionários aos produtores 

hortícolas. 

Fonte: Resultados da pesquisa (2022). 
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O anexo II apresenta os registros de alguns momentos da visita técnica e aplicação 

do questionário aos produtores. Cabe ressaltar que esses entrevistados concordaram e 

assinaram o termo de autorização para uso de imagem (ANEXO III ). 

 

3.2.7 Forma de análise dos resultados da aplicação do questionário 

 

Além das etapas, já citadas anteriormente, foi aplicada a técnica de análise 

estatística multivariada (Método: Principal Component Analysis - PCA), com a utilização 

do software Python, para a melhor compreensão das informações obtidas na aplicação 

dos questionários. Essa análise foi utilizada para a obtenção de efetiva interpretação e 

classificação dos dados que mais se destacam entre si e para a análise da similaridade das 

respostas dos entrevistados, a fim de melhor identificar os principais componentes da base 

de dados.  

 Para a manipulação dos dados obtidos na aplicação dos questionários, os dados 

foram tabulados, conforme apresenta o quadro 2. 

 

Quadro 2 - Modelo de tabulação dos dados para a análise PCA. 

Questão problema 

Alternativa A Alternativa B Alternativa C Alternativa D 

0 0 1 0 

 

Onde: O valor 1 refere-se à alternativa assinalada pelo entrevistado. 

  

A Análise de Componentes Principais foi do tipo exploratória, sem definição, a 

priori, do número de dimensões. Sua classificação se deu através do maior percentual de 

variância, que foi atingido considerando 13 Componentes Principais com 90,90 % de 

Variância Acumulada. 

Os dados, também, foram analisados através do método de Análise de 

Agrupamento hierárquico (HCA), a fim de melhor identificar os grupos de entrevistados 

que possuem maiores similaridades em suas respostas. 

 

 



 

32 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1 Mapeamento do uso e ocupação das terras na Bacia Hidrográfica do Ribeirão 

das Anhumas para o ano de 2021 

 

 A partir dos resultados alcançados na manipulação e análise das imagens do 

satélite CBERS4A, sensor WPM, foi possível elaborar o mapa de uso e ocupação das 

terras na Bacia Hidrográfica do Ribeirão das Anhumas para o ano de 2021, conforme 

apresenta a figura 8.  
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Figura 8 - Mapa de uso e ocupação das terras na Bacia Hidrográfica do Ribeirão das 

Anhumas em 2021. 

Fonte: Resultados da pesquisa (2022). 
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Observou-se a predominância das áreas urbanas, que correspondem a 56% da área 

da bacia hidrográfica, seguido das áreas de macega-campos (áreas de campo que possuem 

ervas daninha), com 11%, e áreas de pasto, com 10%. As áreas hortícolas ocupam 215,59 

ha, correspondendo a 1% da área total da Bacia Hidrográfica. A figura 9, representa a 

distribuição relativa das principais classes de uso da terra. 

 

Figura 9 - Distribuição relativa (%) das classes de uso (2021). 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 

 

 Para a melhor compreensão e visualização do mapeamento apresentado nesta 

pesquisa, a figura 10 apresenta, em conjunto, os mapas do uso e ocupação das terras entre 

os anos de 1962 a 2021. 
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Figura 10 ï Mapas de uso e ocupação das terras na Bacia Hidrográfica do Ribeirão das 

Anhumas entre 1962 e 2021. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 
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Em relação à análise espaço-temporal do desenvolvimento hortícola, também, 

pôde-se verificar uma modificação na dinâmica do segmento hortícola ao considerar a 

diminuição das áreas hortícolas ao longo dos anos, conforme apresentado na figura 11. 
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Figura 11 - Mapas da produção hortícola na Bacia Hidrográfica do Ribeirão das 

Anhumas entre 1962 e 2021. 

Fonte: Resultados da pesquisa (2022). 
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Diversos podem ser os motivos que poderiam impactar na diminuição do 

segmento hortícola na área de estudo, além da expansão urbana, como já apresentado 

anteriormente, como a falta de política urbana, falta de fiscalização relacionada à 

degradação ambiental e a falta de apoio à atuação de polos tecnológicos, inclusive ligados 

a Institutos de Pesquisa Agrícola, como o IAC, que poderiam auxiliar no desenvolvimento 

da produção hortícola em pequenas áreas e com tecnologias avançadas, relacionadas 

inclusive às novas tendências das Fazendas Verticais. 

Além disso, mesmo que as áreas hortícolas tenham diminuído, em 2021, novas 

áreas hortícolas surgiram, inclusive, com destaque para uma fazenda urbana situada no 

Shopping Parque Dom Pedro, em Campinas-SP. Esse destaque se dá pela capacidade de 

adaptação do segmento hortícola às novas dinâmicas e transformações que as áreas 

urbanas e periurbanas sofreram ao longo dos anos, provenientes do intenso processo de 

globalização. 

 Para melhor compreender o mapeamento do uso e ocupação das terras e as 

mudanças que ocorreram entre os anos de 1962, 1972, 2005 e 2021, foram elaborados 

gráficos que representam o percentual de modificação das áreas hortícolas.  Ao considerar 

as modificações na dinâmica do segmento hortícola entre os anos de 1962 e 1972, pode-

se considerar que 31,5% das áreas, que possuíam produção hortícola em 1962, se 

transformaram em pasto na análise feita em 1972, enquanto 22,8% das áreas, que eram 

de atividade hortícola em 1962, continuaram com a mesma atividade em 1972, conforme 

apresenta a figura 12. 

 

Figura 12 - Dinâmica do uso e ocupação das áreas hortícolas entre 1962 e 1972. 

Fonte: Resultados da pesquisa (2022). 
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Ao considerar as modificações na dinâmica do segmento hortícola entre os anos 

de 1972 e 2005, pode-se considerar que 61% das áreas, que possuíam atividade hortícola 

em 1972, se transformaram em áreas urbanas em 2005, enquanto 20% das áreas de 

horticultura, em 1972, se transformaram em pasto em 2005. Essa análise da dinâmica do 

segmento hortícola, entre os anos de 1972 e 2005, apontam que essa modificação no uso 

e ocupação das terras da área de estudo durante 33 anos, também, foi devido à expansão 

urbana vivenciada em todo o município de Campinas e em seu entorno, conforme 

apresenta a figura 13. 

 

 

Figura 13 - Dinâmica do uso e ocupação das áreas hortícolas entre 1972 e 2005. 

Fonte: Resultados da pesquisa (2022). 

 

A partir das modificações observadas na dinâmica do segmento hortícola entre os 

anos de 2005 e 2021, verificou-se que 34% das áreas, que possuíam atividade hortícola 

em 2005, permaneceram com atividade hortícola em 2021, indicando um grande 

potencial de desenvolvimento deste segmento para resistir às transformações 

provenientes do intenso processo de globalização vivenciado, em específico, na região de 

estudo, considerando também, que 31% das áreas de horticultura, em 2005, se 

transformaram em área urbana, em 2021, conforme apresenta a figura 14. 
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Figura 14 - Dinâmica do uso e ocupação das áreas hortícolas entre 2005 e 2021. 

Fonte: Resultados da pesquisa (2022). 

 

 Desta forma, cabe destacar que entre os anos de 1972 a 2005, 61% das áreas de 

produção hortícola se transformaram em áreas de expansão urbana, como forte indicador 

da redução na expansão hortícola em função do aumento populacional. Nesse sentido, 

Conceição e Noda (2012), também, indicaram uma redução nas áreas agrícolas ao 

estudarem a dinâmica da expansão urbana sobre áreas agrícolas em Manaus-AM. Sendo 

assim, há a necessidade cada vez maior de se criar políticas públicas, para que o segmento 

hortícola cumpra cada vez mais o seu importante papel de contribuir diretamente para o 

abastecimento de alimentos à população que vive em áreas urbanas. 

 A partir desse arcabouço, relacionado à análise do desenvolvimento hortícola no 

espaço-tempo proposto, é possível considerar que, mesmo diante dos desafios 

relacionados à expansão e desenvolvimento das áreas urbanas, tem havido uma ação forte 

dos produtores para a manutenção das áreas destinadas à atividade hortícola.  

  

4.2 Resultados obtidos através da análise dos Planos Diretores Municipais 

 

Após a análise dos Planos Diretores dos municípios de Campinas e Paulínia, pode-

se considerar que a última atualização do Plano Diretor do município de Campinas refere-

se ao ano de 2018, enquanto em Paulínia, foi sancionada a Lei Complementar 91/2022, 

que trata do novo Plano Diretor do Município. Desta forma, foram analisados os Planos 
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Diretores de ambos os municípios. Os principais trechos desse Plano, que se referem ao 

segmento agrícola, em geral, estão organizados, conforme apresenta o quadro 3. 

 

Quadro 3 - Trechos de destaque em relação ao setor agrícola do Plano Diretor dos 

municípios de Campinas e Paulínia 

Município Página da citação 

 no Plano diretor 

Trecho 

Campinas Página 04 

 

 

Estímulo a agricultura urbana, em especial nas 

áreas de maior vulnerabilidade social, com 

incentivos fiscais e capacitação do produtor 

agrícola. 

Página 08 incentivo e capacitação aos produtores rurais em 

tecnologia de produção agrícola e pecuária 

sustentáveis, com destaque para a agricultura 

orgânica e o cultivo protegido, o turismo rural e a 

gestão de negócios. 

Página 09 Estímulo aos usos rurais, caracterizados por 

atividades agrossilvopastoris, por meio de 

certificação das propriedades que desenvolvam a 

agricultura sustentável e conservem os recursos 

naturais. 

Página 19 Fomentar a agricultura familiar para contribuir no 

atendimento das necessidades alimentares da 

população de Campinas. 

Página 19 Conciliar a agricultura com a preservação e 

recuperação do meio ambiente. 

Paulínia Página 08 Erradicar a fome, alcançar a segurança alimentar, 

melhorar a nutrição e promover a agricultura 

sustentável. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 

 

Desta forma, ao analisar os Planos Diretores municipais, pôde-se considerar que, 

em ambos os municípios, existem fragmentos importantes e necessários para o 

desenvolvimento econômico do setor agrícola. Em Campinas, o Plano Diretor apresenta 
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a importância de fomentar o segmento agrícola para contribuir com abastecimento de 

alimento a população. Esses fragmentos são essenciais para repensar as políticas públicas 

para o setor agrícola na região. No entanto, não foram identificadas ações específicas para 

o segmento hortícola, e, portanto, não estão claras as estratégias necessárias para a 

proposição de ações para estimular seu desenvolvimento. 

Além disso, também, é importante destacar que ambos os municípios estão 

situados em uma região que possui importantes fragmentos da paisagem, que 

proporcionam um ambiente favorável ao desenvolvimento do setor hortícola, a partir das 

importantes rodovias estaduais que os interligam, grandes empresas, as ICTôs e os 

parques tecnológicos ao redor, necessitando, consequentemente, que os municípios 

(re)pensem e estruturem os Planos Diretores Municipais, a fim de proporcionar o fomento 

a inovação tecnológica para a efetiva inserção da horticultura nesses espaços.  

 

4.3 Análise da população ao longo dos anos 

 

 Para melhor compreender o impacto da expansão urbana na área de estudo, o 

quadro 4 apresenta a população dos municípios de Campinas-SP e Paulínia-SP 

(municípios que pertencem à Bacia Hidrográfica do Ribeirão das Anhumas), entre os anos 

de 1960 e 2021.  

 

Quadro 4 - Dinâmica da população (quantidade de habitantes) dos municípios de 

Campinas-SP e Paulínia-SP entre os anos de 1960 e 2021  

CAMPINAS  PAULÍNIA  

1960 1970 2005 2021 1964 a 1970 2005 2021 

200,315 357,866 1.029.898 1.223,237 6.000 81.544 114.508 

Fonte: VII Recenseamento Geral do Brasil ï 1960; IBGE, 2021 e Prefeitura municipal de 

Paulínia. 

 

 A partir dos dados apresentados, é possível considerar um aumento significativo 

na população do município de Campinas-SP, em geral. Em contrapartida, o município de 

Paulínia-SP foi criado em 1964, desta forma, a análise da dinâmica da população no 

município se deu a partir dessa data e a comparação com o ano de 2005 a estimativa do 

IBGE para o ano de 2021. 
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A partir dos dados apresentados, também, é possível considerar um aumento 

populacional no município de Paulínia-SP. Essa análise, relacionada ao aumento 

populacional e expansão urbana, comprovam os resultados obtidos através do 

mapeamento do uso e ocupação das terras entre os anos de 1962 e 2021. 

 

4. 4 Aplicação dos questionários 

 

 Como já mencionado, a etapa de aplicação do questionário foi fundamental para 

a melhor compreensão dos fragmentos da área de estudo e identificação das necessidades 

e demandas dos produtores que pertencem a esse recorte. 

  

4.4.1 Dificuldades encontradas 

 

Dentre as diversas dificuldades encontradas ao longo da elaboração da pesquisa, 

a etapa de aplicação do questionário merece destaque. Considera-se, como um dos 

resultados dessa pesquisa, a dificuldade de acesso às informações iniciais e básicas para 

a identificação dos produtores hortícolas da área de estudo, e que são o público-alvo 

principal deste trabalho.  

 A necessidade da abertura de diálogo com esses produtores, a fim de conhecer 

suas demandas e desafios é inquestionável, ao considerar o papel da pesquisa científica 

aplicada e das Instituições de Pesquisa Científica pública, visando o maior e melhor 

desenvolvimento sustentável das áreas urbanas e periurbanas e, em específico, do 

município de Campinas-SP.  

 Desta forma, há a necessidade cada vez maior em criar estratégias para contribuir 

e facilitar o acesso aos produtores, em específico, para casos como este, de 

desenvolvimento de pesquisas científicas aplicadas e com a finalidade de contribuir com 

os avanços para o segmento hortícola no recorte de estudo, garantindo a preservação dos 

dados dos produtores e cumprindo a legislação referente à proteção de dados. Cabe 

ressaltar que, por garantir a integridade dos participantes em relação à proteção dos dados, 

esse questionário, como já mencionado, foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa Científica, conforme consta nos anexos desta pesquisa. 

 

4.4.2 Problemas socioambientais encontrados nas visitas à campo 
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Considerando os objetivos dessa pesquisa, principalmente relacionados com a 

necessidade em compreender os principais desafios e demandas para o maior 

desenvolvimento do segmento hortícola na área de estudo, foi possível, através da etapa 

de aplicação dos questionários aos produtores hortícolas, visitar e identificar áreas 

degradadas da Bacia Hidrográfica do Ribeirão das Anhumas, que possuem grande 

potencial de desenvolvimento hortícola na região. 

Dentre os principais desafios e demandas encontradas nessas áreas, inclusive 

através de diálogo com moradores locais, destaca-se os desafios relacionados à falta de 

fiscalização e atenção por parte dos órgãos fiscalizadores na detecção de produções 

ilegais, uso irregular dos recursos hídricos, bem como na identificação de áreas de parque 

e lazer abandonadas, que geram acúmulo de lixo em expressivas áreas de várzea da Bacia 

Hidrográfica do Ribeirão das Anhumas.  

A visita ao Centro de Referência e Assistência Social (CRAS-ANHUMAS) foi 

muito importante para compreender e destacar esses desafios. As figuras 15 e 16 

apresentam alguns problemas ambientais que têm afetado diretamente a população local. 

     

Figura 15 - Entulho e queimadas entorno do Rio Anhumas ï Localização próxima ao 

CRAS ï ANHUMAS. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 
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Figura 16 - Entulho entorno do Rio Anhumas ï Localização próxima ao CRAS ï 

ANHUMAS. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 
 

 

Esses problemas ambientais apresentados são desafios que merecem destaque ao 

considerar a Bacia Hidrográfica do Ribeirão das Anhumas. Discutir os desafios para o 

desenvolvimento do segmento hortícola na área de estudo, também, é olhar para esses 

aspectos que influenciam diretamente as questões ambientais de preservação dos cursos 

dôagua, solo apropriado para o plantio, entre outros. 

Cabe ressaltar que nessa região já existe um projeto de construção de hortas 

comunitárias para uso e apropriação de escolas, idosos e frequentadores do CRAS-

Anhumas, porém, resolver esses problemas de entulho e queimadas ilegais é o primeiro 

passo para a continuidade do projeto de elaboração da horta comunitária. 

A figura 17 apresenta a tentativa inicial de construção da horta, ainda pouco 

desenvolvida. 

          

Figura 17 - Protótipo da horta comunitária do CRAS Anhumas. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 
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Outro caso que merece destaque está relacionado com a visita ao Parque Linear 

Ribeirão das Pedras, situado na Rua Marquês de Abrantes, Jd. Santa Genebra, em 

Campinas-SP, que, também, sofre com problemas ambientais relacionadas ao acúmulo 

de lixo, falta de manutenção e queimadas, conforme apresentam as figuras 18 e 19. 

 

Figura 18 - Placa de identificação do Parque Linear Ribeirão das Pedras. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 
 

   

Figura 19 - Acúmulo de lixo e falta de manutenção do Parque Linear Ribeirão das 

Pedras. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 
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Dentre esses desafios, é importante destacar que a região do Parque Linear 

Ribeirão das Pedras é uma local que possui várias áreas de produção hortícola e que são 

diretamente afetadas pelo acúmulo de lixo e polui­«o do curso dôagua. Al®m disso, esses 

problemas impossibilitam a utilização das áreas que foram criadas para o lazer da 

população local. 

Entretanto, já existem movimentações da população local para a manutenção das 

áreas, inclusive com o plantio de mudas de araçá amarelo, vermelho e roxo, sete-capotes, 

pitanga, grumixama roxa e amarela, ipê roxo, branco e amarelo; guapuruvu, flor de abril, 

jaboticaba-sabará, entre outras, oriundas do Instituto Agronômico, bem como a 

manutenção e retirada do lixo, o que facilita a movimentação da população junto aos 

órgãos reguladores da região para a criação de estratégias de preservação e manutenção 

da área. 

Essas áreas possuem grande potencial no recorte de estudo, podendo ser 

reaproveitadas com diferentes usos, inclusive com a criação de hortas comunitárias, que 

já são de interesse da população. Cabe ressaltar que essas atividades, relacionadas às 

hortas comunitárias, possuem grande relevância e importância pedagógica, pois permitem 

que escolas e centros educacionais se apropriem desses espaços com o intuito de propiciar 

melhor desenvolvimento para seus alunos. Além disso, a criação de hortas comunitárias, 

também, garante o abastecimento de alimento para as populações mais vulneráveis, bem 

como o incentivo da iniciativa para a criação de espaços de produção hortícola, para 

comercialização, por parte dos interessados. 

 

4.4.3 Resultados obtidos na aplicação do questionário 

 

A etapa de aplicação dos questionários, mesmo que desafiadora, pode ser 

considerada uma etapa importante e essencial dessa pesquisa. Ir a campo, conhecer na 

prática o dia a dia, a rotina e os desafios dos produtores, são mecanismos fundamentais 

para a criação de estratégias para melhor auxiliá-los no desenvolvimento da produção 

hortícola na Bacia Hidrográfica do Ribeirão das Anhumas.  

Em geral, os produtores hortícolas, que pertencem ao recorte de estudo, possuem 

pequenas propriedades, oriundas da agricultura familiar e utilização de estufas para o 

desenvolvimento da produção. Além disso, também, cabe ressaltar que os produtores que 

participaram da pesquisa foram muito solícitos e dispostos, sempre apontando com muita 
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ênfase a importância da visita a campo e da abertura de diálogo que essa pesquisa 

proporcionou. 

Diante desse cenário, todos os produtores que foram encontrados e visitados, não 

hesitaram em responder os questionários e mostrar a rotina de sua produção. Esse 

indicativo é fundamental e imprescindível para, a partir dos resultados dessa pesquisa, 

aproximar ainda mais as Instituições de Ciência e Tecnologia, os produtores hortícolas e 

os órgãos reguladores da área de estudo para a criação de meios e estratégias que 

efetivamente contribuirão com o crescente desenvolvimento do segmento hortícola na 

região estudada.  

A partir disso, uma das questões chave está relacionada com o tempo de atuação 

dos participantes da pesquisa junto ao segmento hortícola, onde 39% dos entrevistados 

atuam nesse segmento e na área de estudo há mais de 20 anos e 35% atuam entre 10 e 20 

anos, conforme apresenta a figura 20. 

 

 

Figura 20 - Tempo de atuação no segmento hortícola. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 

 

O elevado percentual no tempo de atuação dos produtores entrevistados indica o 

poder de resiliência, tanto do segmento hortícola quanto de seus produtores em relação 

às mudanças históricas e geográficas que ocorreram no espaço-tempo analisado, e que 

possuem um grande marco na área de estudo.  
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Diante disso, também, pode-se destacar, através das análises feitas nas visitas à 

campo, provenientes das informações adicionais transmitidas pelos entrevistados, o 

indicativo de uma produção hortícola tradicional e convencional, ou seja, com baixa 

apropriação de técnicas e tecnologias de alto valor agregado para uma possível expansão 

da produção e comercialização.  

Em relação ao número de funcionários envolvidos no segmento hortícola, por 

parte dos entrevistados, pôde-se verificar que 69% dos entrevistados possuem entre 2 e 5 

funcionários e 22% dos entrevistados possuem entre 5 e 10 funcionários para o auxílio na 

produção, conforme apresenta a figura 21. 

 

 

Figura 21 - Percentual do número de funcionários que contribuem para a produção. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 

 

No entanto, mesmo que os dados obtidos indiquem que a maior parte da produção 

hortícola na área de estudo são provenientes de pequenas produções e agricultura familiar, 

os dados relacionados com o aumento e\ou diminuição da lucratividade, nos últimos 10 

anos, destacam que, para 68% dos entrevistados, houve um aumento significativo entre 

10 e 20% de lucratividade, conforme apresenta a figura 22. 
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Figura 22 - Lucratividade nos últimos 10 anos. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 

 

A partir disso, cabe destacar que, neste período, o mundo vivenciou a crise 

sanitária proveniente da COVID-19, que evidenciou mais um componente do potencial 

que o segmento hortícola possui para continuar evoluindo e se desenvolvendo diante dos 

desafios das áreas urbanas e periurbanas. Essa situação enfatiza a necessidade de 

aprimoramento de benefícios fiscais, novas legislações e meios para fomentar cada vez 

mais o segmento nessa área, capaz de suprir os desafios de alimentar a população que 

vive na área de estudo e nas demais localidades abrangidas por essa produção hortícola. 

Tendo em vista o potencial da atividade hortícola em contribuir de forma efetiva 

para o abastecimento regional de alimentos, observou-se que 52% dos produtores 

entrevistados comercializam seus produtos e o destinam para municípios próximos a 

Campinas, conforme apresenta a figura 23. Essa constatação está embasada nas 

informações prestadas e na densidade populacional da área de estudo, no município de 

Campinas em geral e nos municípios que pertencem à sua Região Metropolitana. 
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Figura 23 - Resultados da aplicação do questionário relacionado ao destino de suas 

produções hortícolas. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 
 

É importante ressaltar que 39% das produções são destinadas para o município de 

Campinas, em especial, para serem comercializadas em centrais de abastecimento, como 

a Central de Abastecimento de Campinas (CEASA Campinas), e 34% das produções 

destinadas para as feiras, conforme apresenta a figura 24.   

 

 

Figura 24 - Destino da produção hortícola para comercialização. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 
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Dentre os diversos desafios apontados pelos produtores, cabe destacar que 34% 

dos entrevistados apontam a falta de mão de obra qualificada para o segmento e 29% 

apontam a falta de incentivos fiscais para contribuir com a sua produção hortícola. 

Entretanto, um percentual que, também, deve ser registrado está relacionado com a 

dificuldade para o maior investimento em tecnologias. Em torno de 21% dos entrevistados 

destacam que a baixa lucratividade freia o investimento em novas tecnologias, conforme 

apresenta a figura 25. 

 

 

Figura 25 - Desafios para a produção das culturas hortícolas. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 

 

Como a elaboração desse questionário teve como base estudos anteriores, como 

MENAS et al. (2019), é possível observar resultados direcionados aos desafios para a 

produção das culturas hortícolas, apontados pelos produtores da área de estudo. Nessa 

pesquisa, foram apontados fatores que impulsionam o desenvolvimento tecnológico para 

a horticultura, por pesquisadores e alunos do Programa de Pós-graduação do Instituto 

Agronômico-IAC. em 2019. Cerca de 40 % dos entrevistados indicaram a demanda por 

alimentação cada vez mais saudável e 34,4 % dos entrevistados mencionaram a demanda 

por maior produção de alimentos, a fim de garantir a segurança alimentar da população 

brasileira (COMUNICAÇÃO PESSOAL). Esses dados apontam uma importante 
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necessidade de qualificação, por parte de profissionais da área, tendo em vista a tendência 

do mercado consumidor na busca por alimentos saudáveis e nutracêuticos. 

Com base nos desafios apresentados anteriormente, relacionados à falta de mão 

de obra qualificada e falta de incentivos fiscais, é importante enfatizar que a maior parte 

da atuação hortícola na área de estudo é proveniente de agricultura familiar. Desta forma, 

a sucessão familiar é imprescindível para dar continuidade às produções hortícolas que 

perduram por longos anos na região. 

Entretanto, sabe-se que a falta de mão de obra qualificada e a dificuldade em 

visualizar o potencial da atividade hortícola pelos mais jovens, também, é um desafio que 

merece atenção. Em torno de 36% dos entrevistados indicam que seus descendentes não 

visualizam o mercado do segmento hortícola como atrativo e promissor e, desta forma, 

não se interessam em dar continuidade ao legado de seus pais. Além disso, 32% dos 

entrevistados, também, apontam as dificuldades relacionadas às maiores oportunidades 

de empreender dentro do negócio da família e, por essa razão, seus descendentes buscam 

outras áreas de atuação, conforme apresenta a figura 26. 

 

 

Figura 26 - Desafios relacionados à sucessão familiar. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 

 

Outros elementos devem ser mencionados com relação aos desafios para o 

desenvolvimento do segmento hortícola na região, especialmente em razão de 54% dos 

entrevistados, também, destacarem a importância do investimento em pesquisa científica 

e desenvolvimento de novas tecnologias para o segmento hortícola, conforme apresenta 
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a figura 27. Esse elemento poderá ser um fator relevante para que se tenham valores mais 

acessíveis para a adoção das novas tecnologias nacionais, facilitando o investimento 

desses produtores para sua aquisição. 

 

Figura 27 - Atuação dos atores do segmento hortícola para contribuir com os desafios 

do segmento. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 
 

 

Desta forma, considerando a necessidade de investimento em pesquisa científica 

e desenvolvimento de novas tecnologias, 91% dos entrevistados apontam a importância 

da atuação das Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs) para detectar e criar estratégias 

para a melhor resolução dos problemas e para solucionar os desafios do segmento 

hortícola, conforme apresenta a figura 28. 
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Figura 28 - Resultados da aplicação do questionário relacionado a importância das 

ICTs para os produtores da região. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 

 

Ao mencionar a importância, em especial, do Instituto Agronômico - IAC no 

desenvolvimento de pesquisa científica e tecnologias para a agricultura há 135 anos (IAC, 

2022), os entrevistados, também, foram questionados quanto a importância da instituição 

na área hortícola. Cerca de 73% dos entrevistados destacam que consideram o IAC como 

uma das principais instituições que desenvolvem tecnologias para o segmento no Brasil, 

mas novamente apontam a necessidade de investimento, ainda maior, em pesquisa 

científica, para fomentar de forma gradativa o segmento hortícola na área de estudo, 

conforme apresenta a figura 29. 
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Figura 29 - Importância do Instituto Agronômico ï IAC para o desenvolvimento do 

segmento hortícola, segundo os entrevistados. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 

 

 

É, também, possível relacionar esse indicativo acerca da importância do Instituto 

Agronômico ï IAC na visão dos produtores hortícolas da área de estudo com os dados 

obtidos na aplicação de questionário aos pesquisadores do Instituto Agronômico-IAC e 

alunos do Programa de Pós-graduação do IAC, em 2019, onde, na ocasião, 56,3 %  dos 

entrevistados destacaram que as Instituições de Ciência e Tecnologia de Campinas e 

região desenvolvem pesquisas para a criação de novas tecnologias para o segmento 

hortícola, porém consideram que ainda faltam investimentos em pesquisa científica para 

o maior desenvolvimento deste segmento (COMUNICAÇÃO PESSOAL, 2019). 

Esses resultados, tanto relacionados aos produtores hortícolas entrevistados nessa 

pesquisa, quanto aos pesquisadores e alunos do Programa de Pós-graduação do IAC, que 

foram entrevistados, em 2019, apontam a necessidade de investimento em pesquisa 

científica, para o maior e melhor desenvolvimento deste segmento, indicando um 

alinhamento nos apontamentos de desafios para o segmento hortícola na região. 

Um ponto a ser destacado é a necessidade de maior aproximação das ICTs, em 

especial do Instituto Agronômico-IAC, dos órgãos reguladores e dos produtores 

hortícolas da região estudada, que faz parte dos objetivos dessa pesquisa. Os 

entrevistados, também, foram questionados em relação à participação em eventos que 

possam proporcionar novos conhecimentos para melhorar o desenvolvimento do 
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segmento hortícola. A partir disso, 65% dos entrevistados apontam que já participaram 

de eventos do segmento, porém não participam mais, conforme apresenta a figura 30. 

 

Figura 30 - Participação dos entrevistados em eventos do segmento hortícola. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 

 

 Por outro lado, 52% dos entrevistados enfatizam que a criação de eventos e 

workshops, relacionados ao segmento hortícola, pode ser considerada uma importante 

estratégia para contribuir para a aproximação entre os atores e possibilitar maior 

desenvolvimento da cadeia de valor hortícola, conforme apresenta a figura 31. 
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Figura 31 - Estratégias para contribuir com a aproximação dos atores do segmento 

hortícola. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 

 

 

 Embora o Instituto Agronômico-IAC já desenvolva eventos e workshops 

relacionados ao segmento hortícola, não há adesão desses produtores que foram 

entrevistados. Desta forma, há a necessidade da elaboração de estratégias para possibilitar 

maior aproximação desses produtores com a Instituição.   

 

4.4.4 Resultado da análise PCA e HCA 

 

 Após a classificação e análise dos resultados obtidos na aplicação dos 

questionários aos produtores hortícolas da área de estudo, os dados foram classificados e 

analisados através do método multivariado de Análise por Componentes Principais (PCA) 

a fim de melhor compreender os componentes que mais se destacam e a similaridade das 

respostas dos entrevistados. O quadro 6 apresenta o percentual de variância considerando 

a análise feita com 13 componentes principais que representam 90,9 % da amostra. 
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Quadro 6 ï Percentual de variância obtida pela PCA 

Componentes 

Principais 

Variância (%)  Variância Acumulada (%) 

PC1 30,48 30,48 

PC2 9,21 39,69 

PC3 8,04 47,73 

PC4 7,36 55,09 

PC5 6,79 61,88 

PC6 5,68 67,56 

PC7 5,01 72,57 

PC8 4,29 76,86 

PC9 3,47 80,33 

PC10 3,05 83,38 

PC11 2,86 86,24 

PC12 2,65 88,89 

PC13 2,01 90,90 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2023. 

 

Desta forma, para a melhor visualização e compreensão dos dados obtidos, foram 

analisadas as 2 primeiras componentes que correspondem a 39,69% dos dados, sendo 

possível destacar suas principais características: 

 

¶ A Componente Principal 1 explica 30,48% da variância. Este percentual está 

relacionado com os principais atributos vinculados ao tempo de atuação no 

segmento hortícola por parte dos entrevistados, onde destaca-se a variável 

ñTempo de Atua­«o no Segmento hort²colaò e o atributo relacionado ao n²vel de 

escolaridade, onde destaca-se a vari§vel ñEnsino Superior Incompletoò. 

 

¶ A Componente Principal 2 explica 9,21% dos dados. A soma dessa componente 

com a Componente Principal 1 explica 39,69 % dos dados. Seus atributos de 

destaque estão relacionados com a variável relacionada ao apontamento dos 

produtores para a necessidade da criação de eventos e workshops direcionados 

para o segmento hortícola, capaz de contribuir para a maior aproximação entre os 
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agentes do segmento hortícola na área de estudo. O atributo aponta a variável que 

destaca a importância das ICTs realizarem mais visitas a campo, em específico, 

na área de estudo, a fim de detectar os problemas com maior velocidade e 

desenvolver ações junto aos produtores hortícolas. 

 

Para melhor compreensão das duas Componentes Principais, que mais explicam os 

dados analisados, ambas, também, foram analisadas através do método de Análise de 

Agrupamento Hierárquico (HCA), a fim de reunir os entrevistados que possuem maiores 

similaridades. O quadro 7 apresenta a classificação de cada entrevistado em seu grupo 

correspondente, onde é possível destacar que 47% dos entrevistados possuem 

similaridade e foram agrupados no grupo 1, enquanto o grupo 4, também, se destaca por 

possuir apenas 1 entrevistado, que se difere em relação às respostas dos demais 

entrevistados. As respostas desse entrevistado se diferem dos demais ao considerar a sua 

estrutura, relacionada tanto à etapa de produção hortícola, quanto à etapa de 

comercialização de seus produtos. 

 

Quadro 7- Distribuição dos clientes em grupos 

Grupo de entrevistados Entrevistados 

Grupo 1 8,9,11,12,16,17,18,19,21,22 

Grupo 2 1,2,5,7, 

Grupo 3 3,6,15, 

Grupo 4 10 

Grupo 5 4,13,14,20,23 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2023. 

  

Para a melhor visualização e interpretação dos dados relacionados à classificação 

dos entrevistados em cada grupo, a figura 32 apresenta o dendrograma que identifica o 

grau de similaridade dos grupos apresentados. Nessa figura é possível destacar o 

entrevistado 10 (identificado no gr§fico como ñ9ò considerando que o software Python 

inicia a contagem do numerador ñ0ò). 
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Figura 32 - Dendrograma para identificar o grau de similaridade dos grupos 

apresentados. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2023. 

 

 Para a melhor análise dos dados, a figura 33 apresenta a distribuição gráfica dos 

resultados dos dados, que foram imputados no software, confirmando a junção do grande 

número de entrevistados pertencentes ao mesmo grupo (Grupo 1), bem como a separação 

do entrevistado pertencente ao grupo 4, se destacando dos demais grupos. 
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Figura 33 - Distribuição gráfica dos dados obtidos na análise HCA. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2023. 

 

 Desta forma, é possível considerar que existe uma aderência em relação aos 

pontos destacados nas respostas, como o nível de escolaridade e a necessidade em maior 

organização de eventos para o segmento hortícola, especificamente na área de estudo, a 

fim de garantir uma maior aproximação entre os produtores hortícolas, os órgãos 

reguladores da região, como a Prefeitura Municipal de Campinas, Prefeitura Municipal 

de Paulínia, Secretarias Administrativas de Planejamento Urbano, Secretaria do Verde e 

Meio Ambiente dos municípios de Campinas e Paulínia e as Instituições de Ciência e 

Tecnologia. 

 Com relação ao tempo de atuação no segmento hortícola e o amplo conhecimento 

dos entrevistados sobre os gargalos e os pontos positivos da área de estudo, há que se 

destacar que são componentes chave, por possibilitarem a criação, em conjunto, de 

políticas públicas, que atendam com maior efetividade as demandas do segmento nessa 

área de estudo. 
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     5 CONCLUSÕES 

 

 Os resultados obtidos nessa pesquisa, em especial, a atualização do portfólio 

cartográfico da Bacia Hidrográfica do Ribeirão das Anhumas, suportam a hipótese de que 

a horticultura possui importante potencial para fomentar e agregar valor em expressivas 

áreas da Bacia Hidrográfica do Ribeirão das Anhumas. Há que se acrescentar que este 

estudo, também, apontou fragmentos importantes para a melhor compreensão das 

alterações nas dinâmicas da atividade hortícola, no recorte de estudo ao longo dos anos, 

principalmente relacionados à expansão urbana, atrelados aos resultados obtidos na 

aplicação dos questionários, 

O poder de resiliência dessa atividade econômica, ao longo dos anos, e a sua 

capacidade em se ressignificar no espaço-tempo analisado são pontos que merecem ser 

enfatizados. Pode-se considerar que o tempo analisado é o tempo técnico, ou seja, o 

desenvolvimento de novas tecnologias no mundo globalizado, em especial, no segmento 

hortícola, capaz de proporcionar o desenvolvimento acelerado dessa atividade 

econômica, para se manter e se ressignificar em áreas urbanas. 

 Desta forma, é necessário pensar em estratégias, em conjunto, com os atores do 

segmento hortícola, a fim de estruturar e pensar em mecanismos que garantam a 

autonomia dos produtores hortícolas da região, em especial, dos pequenos produtores. O 

indicador chave, apresentado neste trabalho, relaciona-se com a necessidade da criação 

de uma rede solidária e de apoio, com o intuito de reestruturar e elaborar estratégias que 

fomentem o segmento hortícola e contemplem todos os pilares da sustentabilidade, sendo 

eles os pilares econômico, social e ambiental. 

 Atualmente, compreende-se um novo perfil de produção hortícola, 

especificamente, em áreas urbanas e periurbanas, relacionado com o desenvolvimento 

tecnológico acelerado para a inserção hortícola nessas áreas. Por outro lado, há que se 

aprimorar a inserção do segmento hortícola na área estudada, a partir de criação de 

políticas públicas e incentivos fiscais, para viabilizar sua manutenção e fortalecimento no 

mercado. Portanto, é preciso ressignificar a atividade hortícola na área de estudo, para 

que a mesma se mantenha e seja cada vez mais necessária e importante no desafio de 

alimentar uma população urbana que cresce a cada dia mais. 
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     ANEXOS 

 

Anexo I:  Modelo de questionário aplicado aos produtores hortícolas  

 

INSTITUTO AGRONÔMICO  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM AGRICULTURA TROPICAL E 

SUBTROPICAL  

 

ESTRUTURAÇÃO E ANÁLISE DOS INDICADORES DE 

DESENVOLVIMENTO HORTÍCOLA NA BACIA HIDROGRÁFICA DO 

RIBEIRÃO DAS ANHUMAS  

Objetivo: O objetivo deste trabalho consiste na elaboração de uma metodologia para 

estruturar os indicadores de desenvolvimento hortícola na Bacia Hidrográfica do Ribeirão 

das Anhumas, a fim de contribuir para a melhor gestão do segmento nessas áreas. 

Para compor o objeto deste estudo, o setor hortícola ficou restrito à área de olericultura, 

que compreendem produtos relativos às seguintes culturas: hortaliças de fruto, hortaliças 

folhosas, raízes, tubérculos, plantas medicinais e condimentares. 

Normas básicas da pesquisa: As informações pessoais bem como a identificação do 

entrevistado serão mantidas em sigilo e os dados serão utilizados exclusivamente em 

pesquisas científicas. 

Número de identificação do 

entrevistado 

 Data de aplicação:      

Telefone: (   )  

 

E-mail: 

 

Escolaridade: 

( ) Ensino Fundamental incompleto ( ) Ensino Fundamental completo 

( ) Ensino médio incompleto ( ) Ensino médio completo ( ) Ensino superior 

incompleto ( ) Ensino superior completo ( ) Mestrado ( ) Doutorado 
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Agradecemos sua colaboração para a realização desta pesquisa! 

 

QUESTIONÁRIO  

 Em relação à sua atuação no segmento hortícola: 

 

1) Há quantos anos você trabalha com o segmento hortícola neste local? 

a)  Menos de 5 anos 

b)  De 5 a 10 anos 

c)  De 10 a 20 anos 

d)  Mais de 20 anos 

 

2) Quantas pessoas trabalham com você? 

a)  Nenhuma 

b)  De 2 a 5 pessoas 

c)  De 5 a 10 pessoas   

d)  De 10 a 20 pessoas 

e)  Mais de 20 pessoas 
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3) Você produz hortaliças orgânicas? 

a)  Sim 

b)  Não 

c)  Outros. Especifique. 

 

4) qual sistema de cultivo você utiliza? 

a)  Hidroponia 

b)  Aquaponia 

c)  Aeroponia 

d)  Cultivo indoor 

e)  Nenhuma das alternativas anteriores 

f)  Outros. Especifique. 

 

5) Em relação à comercialização dos seus produtos, onde estão a maior parte do seu 

público alvo? 

a)  No mesmo bairro 

b)  Em Campinas 

c)  Envio para outros municípios próximos a Campinas 
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d)  Para o Estado de São Paulo em geral 

e)  Outros Estados 

f)  Outros. Especifique. 

 

6) Em relação à comercialização dos seus produtos, para onde vai a maior parte da sua 

produção? 

a)  Centrais de abastecimento  

b)  Feiras 

c)  Estabelecimentos comerciais 

d)  Outros. Especifique. 

 

7) Você participa de eventos e workshops do segmento hortícola? 

a)  Sim, participo e considero fundamental para o maior desenvolvimento da minha 

pesquisa 

b)  Sim, já participei, mas ultimamente não tenho participado com tanta frequência 

c)  Nunca participei, mas pretendo participar de eventos daqui para frente  

d)  Nunca participei e não considero importante 

e)  Outros. Especifique. 
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8) O que você entende por produzir as culturas hortícolas de maneira sustentável? 

a)  Uso eficaz dos recursos hídricos 

b)  Não utilizar agrotóxicos 

c)  Reutilizar os resíduos gerados 

d)  Produzir as culturas hortícolas visando o equilíbrio entre os fatores ambientais, sociais, 

econômico e cultural. 

d)  Outros. Especifique. 

 

 Em relação aos desafios do segmento hortícola: 

 

9) Considerando os diversos desafios para produzir as culturas hortícolas, qual dos 

desafios citados abaixo, você considera mais impactantes na sua produção? (Assinale 

até 3 alternativas) 

a)  Pouco espaço para o plantio 

b)  Falta de mão de obra qualificada 

c)  Falta de incentivos fiscais por parte dos órgãos reguladores da região 

d)  Pouca lucratividade para investir em tecnologias 

e)  Disponibilidade de recursos hídricos 

f)  Fatores climáticos 
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g)  Outros. Especifique. 

 

10) Você considera que houve um aumento ou diminuição na sua lucratividade nos 

últimos 10 anos? 

 Diminuiu  Aumentou Se manteve a mesma Outros. Especifique 

De 10 a 20 %     

De 20 a 40 %   

De 40 a 60%   

De 60 a 80%   

Mais de 80%    

 

 Em relação ao processo de desenvolvimento do segmento hortícola na 

região: 

 

11) Considerando o crescente desenvolvimento tecnológico da agricultura e horticultura 

no Brasil e no mundo, como você avalia a atuação do IAC na área de desenvolvimento 

tecnológico? 

a)  Considero o IAC como uma das principais ICTôs que desenvolvem tecnologia no 

Brasil. 

b)  Considero o IAC como uma das principais ICTôs que desenvolvem tecnologia no 

Brasil. Porém, na minha opinião, ainda falta investimentos em pesquisa científica, para 
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proporcionar aumento, ainda maior no desenvolvimento de tecnologias para a 

agricultura/horticultura. 

c)  Considero que a pesquisa científica e desenvolvimento, no IAC, não atinge o nível 

necessário para proporcionar o desenvolvimento tecnológico na agricultura e 

horticultura.  

d)  Não conhecia o IAC antes de participar desta pesquisa 

d)  Outros. Especifique. 

 

 

12) Você considera importante a aproximação das Instituições de Ciência e Tecnologia 

(ICTôs), como o IAC, com os produtores hort²colas da regi«o, principalmente para: 

a)  Desenvolver novas tecnologias para contribuir com o aumento da produção hortícola 

de maneira mais sustentável 

b)  Detectar os problemas e desafios mais rapidamente e consequentemente criar 

estratégias para a resolução desses problemas 

c)  Não acho que essa aproximação seja necessária 

d)  Outros. Especifique. 

 

13) O que você acha que pode melhorar em relação ao papel das Instituições de Ciência 

e Tecnologia (ICTôs) do segmento, como o IAC, para auxiliar os produtores no maior 

fomento ao desenvolvimento hortícola? 

a)  Criar mais eventos e workshops sobre o segmento hortícola para troca de experiências 
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b)  Realizar mais pesquisas sobre as dificuldade e necessidades do segmento hortícola a 

fim de melhor direcionar os estudos 

c)  Acredito que as ICTôs vêm fazendo um ótimo papel e as contribuições são 

extremamente necessárias. Não há nada para melhorar 

d)  Outros. Especifique. 

 

14) O que você acha que pode melhorar em relação ao papel da gestão do município 

(prefeitura) para auxiliar ainda mais os produtores no maior fomento ao 

desenvolvimento hortícola? (Assinale até 2 alternativas) 

a)  Maior aproximação dos gestores da região, com os produtores hortícolas, a fim de 

melhor entender as demandas e desafios do segmento 

b)  Criação de incentivos fiscais a afim de criar mais oportunidades para os produtores 

c)  Criação de eventos que proporcionem a aproximação, tanto das instituições de 

pesquisa, dos produtores, gestores e empresas do segmento 

e)  Outros. Especifique. 

 

15) Dos fatores que proporcionam o maior fomento ao segmento hortícola citados 

abaixo, quais você considera mais importante para desenvolver cada vez mais o 

segmento hortícola nessa região? 

a)  Facilitar a compra de novas tecnologias, a fim de contribuir com a resolução dos 

desafios encontrados. 

b)  Aumentar os investimentos em pesquisa e desenvolvimento de tecnologias. 
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c)  Inserção de pesquisadores nas empresas que desenvolvem tecnologias. 

d)  Fomentar a aproximação dos centros geradores de conhecimento e inovação e o setor 

agrícola e hortícola.  

e)  Outros. Especifique. 

 

 

16) Considerando a importância da sucessão familiar para o melhor desenvolvimento da 

sua produção, qual a principal dificuldade para tornar o segmento hortícola mais atrativo 

aos seus familiares e descendentes? 

a)  Falta de oportunidade de estudo e qualificação 

b)  Dificuldade em visualizar um mercado atrativo e promissor 

c)  Pouca divulgação sobre os avanços do segmento hortícola a fim de despertar o 

interesse dos mais jovens 

d)  Falta de oportunidade de empreender dentro do negócio da família 

e)  Não há dificuldade, pois há participação ativa da família para minha inserção no 

negócio familiar. 

f)  Outros. Especifique. 

 

 

 Em relação a importância do segmento hortícola para o desenvolvimento 

das áreas urbanas: 
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17) Você considera a inserção da produção hortícola em áreas urbanas e periurbanas, 

benéficas tanto para o desenvolvimento econômico dos municípios, como também para 

uma melhor qualidade de vida da população? 

a)  Não. Acredito que não existem benefícios tanto econômicos, quanto sociais na 

inserção da produção agrícola e hortícola em áreas urbanas e periurbanas. 

b)  Sim, porém é importante que se atente para as dificuldades encontradas para a inserção 

da produção agrícola e hortícola em áreas urbanas e periurbanas. 

c)  Sim. Acredito que as áreas urbanas e periurbanas são aptas à inserção da produção 

agrícola e hortícola, contribuindo para o desenvolvimento econômicos dos municípios 

e qualidade de vida da população. 

d)  Outros. Especifique. 

 

 

18) Qual a forma mais eficiente de aproximar as Instituições de Ciência e Tecnologia 

(ICTôs) e os produtores hort²colas? 

a)  Realização de eventos e workshops para a troca de experiências entre as partes. 

b)  Parceria entre pesquisadores, ICTôs e produtores para a realização dos experimentos. 

c)  Fomentar ambiente favorável para a aquisição de novas tecnologias por parte dos 

produtores. 

d)  Outros. Especifique. 

 

 

19) Gostaria de receber os resultados dessa pesquisa? 
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a)  Sim 

b)  Não 

 

Anexo II:  Registros fotográficos de algumas visitas à campo para aplicação do 

questionário. 

    

Figura 34 ï Fotos da aplicação do questionário aos produtores hortícolas da área de 

estudo. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 

 

       

Figura 35 - Fotos da aplicação do questionário aos produtores hortícolas da área de 

estudo. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 
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Figura 36 - Aplicação do questionário aos produtores hortícolas da área de estudo. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 

 

Anexo III : Parecer de aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa Científica do Hospital 

Moriah 
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